PRONTOS PARA A CEIFA E DOA A QUEM DOA

Salve Deus!

Nesta viagem aos planos divinos os 108 mantras se reuniram na força do Cristo para uma decisão muito importante na continuidade deste sacerdócio, até porque estamos no fio da navalha e por questões de sobrevivência da missão terá que haver mudanças nas regras e comportamentos de todos, a saber. A hierarquia que remonta este sacerdócio novamente se reuniu, Vô Agripino, Pai João e Pai Zé Pedro, Mãe Zéfa, Mãe Tildez e vovó Marilú, Pai João do Congo, as forças que se reuniram na cachoeira do Jaguar e lá derem os primeiros passos para a concretização desta obra que Koatay 108 abraçou com todo amor. Como eu vi esta reunião foi marcada por enormes decisões quanto aos assuntos relativos com a terra, a doutrina deve sobreviver acima dos desejos humanos, além necessidade física, além vaidades pessoais de poder e mesquinharias, Salve Deus. Como sendo uma doutrina de Jesus que prega o amor, o perdão e a humildade, eles não podem sair por aí retirando do convívio os entes familiares, mas começam a chamar a razão no intimo de cada coração dando a devida sustentação da vida para que a pessoa se acorde de sua responsabilidade quanto ao seu envolvimento nesta escola planetária e não se perca mais nos desatinos de sua involução.

Não pensem todos que a hierarquia é o mestre em si, não, ele representa somente uma força do ministro, cavaleiro e o objetivo é aproximar estas bênçãos do céu na terra para os menos esclarecidos.

Nesta reunião da espiritualidade maior, como falei, são os 108 mantras que formaram esta escola, são eles que sustentam esta espada, são este povo de Deus que unidos na sua escravidão abriram as portas dos segredos que todos, hoje, brigam por uma parte do pão do Mestre Jesus. Mas tem para todos, não sei porque tanta desavença, tanto ciúmes, tanta inveja. Devemos acima de tudo rever nossa condição, nossas heranças transcendentais, nossos costumes e nossa transcendência encarnatória. Nós representamos o que somos no nosso intimo, nada mais. Ao demonstrar nossas ações nós abrimos o coração e deixamos a mostra nossas intenções, nossos atos e os nossos desejos, se viemos pelo amor nós vamos amar tudo e todos, se viemos pela dor, nós vamos odiar, se rebelar e até matar.

Mestres, como é difícil entender a filosofia da vida, esta pequena chama que todos trazem dentro de si, ela é composta de muito combustível fóssil trazido pelas incompreensões de vidas passadas, ela está queimando aos poucos para que no final desta viagem todos estejam lapidados e harmonizados com sua paz interior. Mas ainda tem os que procuram os caminhos vingativos, enraizados no ódio e na ganância de destruir o próximo, como é doloroso ao espírito se ver nesta malha negra de desejos, bem que ele queria reverter este quadro, mas o físico é um invólucro que amarra o espírito e não o deixa livre para seguir os ensinamentos do Evangelho. Quando este espírito tem a feliz oportunidade de deslocar do corpo, ele se entristece e caminha de cabeça baixa, ele sente vergonha pelos seus atos quando fixado a matéria, ele procura se esconder das luzes do céu e cria suas cavernas no baixo padrão que alimenta seus três reinos. Vejam esta bendita mesa evangélica, os jaguares estão passando por ela, mas o que está faltando é fluido positivo na emissão do ectoplasma curador do espírito, porque acho que ninguém tem mais esta força de emanar a cura pela falta de amor, amar a si e ao seu próximo. Vocês não vêem o que está se passando, os mentores tem feito a lição de casa de todos vocês para que ainda permaneçam neste plano terrestre, eles estão comprando a peso de suas dividas as suas passagens para o outro lado, muitos de vocês estão marcados com a cruz na testa, prontos para que o ceifador chegue e faça a colheita mais dolorosa deste universo, Salve Deus.

Homens desta tribo voltem em suas razões espiritualistas, não se deixem contaminar pelas invasões dos mundos negros, não é hora de brigas, até porque estamos passando pela renovação cíclica do planeta e cada um terá o que merece, quem fizer o bem receberá o bem, quem fizer o mal... Salve Deus, nem sei qual será o seu futuro.

O Brasil, como escrevi em uma história passada, está passando por uma reformulação espiritual, porque com a chegada daquelas forças que balançaram até o congresso nacional, onde os lideres dos paises que estão em conflito chegaram neste solo, eles abriram as portas das heranças de cada um de nós, elas vieram enraizadas na discórdia e acertos de contas, elas vieram para tirar a paz e trazer a guerra. Pai Seta Branca está fazendo de tudo para volte ter paz nesta terra prometida aos homens de boa vontade. Os conflitos seriam a marca do desajuste entre os homens neste país, então o Pai sabendo que tinha seus filhos preparados trouxe estas heranças para cá, depositou nos ombros dos jaguares esta grande oportunidade de emanar com amor e doutrinar esta força esparsa e assim coloca-la a caminho de Deus. Mas não é isso que eu vejo acontecendo aqui, as forças estão dominando a todos que se julgam sabedores da verdade e ninguém quer baixar sua cabeça e com humildade aceitar que está errado. Dignidade é o que falta neste momento preciso de respeito a nossa condição mediúnica. Vocês não estão vendo que estão colocando esta ordem espiritualista em cheque, que estão prejudicando aos demais mestres pequeninos que vêem em busca de evolução? Como disse Jesus, ai daquele que não for como a um destes pequeninos. Então, a doutrina ainda está aqui porque tem os pequeninos que estão segurando esta força básica, não pensem que são os grandes mestres que a seguram, não, são os pequeninos filhos de Pai Seta Branca, porque o Pai vê que eles precisam dele para receber os proventos curadores. Porque, mestres, os grandes estão preocupados com as brigas de poder, nada mais.

Eu estou falando isso para que todos saibam a verdade, esta reunião me mostrou que somos o que somos pelo nosso comportamento, demonstramos a nossa evolução pelos nossos atos praticados aqui na terra, se nós nos evoluímos nós temos amor para perdoar, se não, nós entramos na faixa da discórdia e desunião.

“O poder somente a Deus pertence, o homem pensa que pode viver uns minutos a mais do que foi registrado, ele tenta, mas engana-se a si mesmo”.

A reformulação doutrinária está acontecendo, vai ser preciso novas consagrações, novas forças dentro deste sistema para que a força de um seja distribuída entre sete e assim a raiz deste acervo seja mantida intacta dentro do juramento de Koatay 108, ela ama a todos seus filhos e não deseja que nenhum mal aconteça, mas até ela, muitas vezes, não pode agir por aquele mestre que chegou ao fundo do seu maior endividamento espiritual, então ela derrama suas lágrimas e seus olhos se fecham no seu clamor mais intimo, seu juramento a Jesus, que um dia ela faltasse com a sua verdade que ele arrancasse seus olhos. Ela está sofrendo pelas incompreensões de seus amados filhos doutrinadores e aparas. Todos estão sendo carregados pelo lado obscuro do julgamento e da vaidade.

“Mestres, Salve Deus, o sinal da cruz está marcando quem é quem nesta encruzilhada, reflitam antes que chegue o ceifador com seu afiado machado e que não terá dó dos escolhidos. Abram seus corações e amem-se uns aos outros”.

Salve Deus!

Adjunto Apurê.
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O AMANHECER DAS PRINCESAS

NA CACHOEIRA DO JAGUAR
 
Por TIA NEIVA

 
CAPÍTULO I

 

Salve Deus, meu filho Jaguar!


De todos os males, o mais triste é aquele que deixamos em nossas passagens, é a cicatriz do nosso mau comportamento, quando estamos na Terra. Vivemos seguros ao orgulho, principalmente no egoísmo. Muitas vezes sentimos a necessidade de chorar, de sorrir, de amar, ou melhor, pensamos em ser amados, mas nunca desejamos amar incondicionalmente, para melhor atrairmos a nosso favor... Não, pelo contrário: exigimos de alguém o que nos convém, sem querer oferecer nada em troca.


Salve Deus, meu filho! Vamos sentir a vida das Princesas e melhorar o nosso comportamento com respeito ao amor. Sim, as crioulas Princesas, em 1700, no Brasil Colônia, anunciavam o seu tempo de evolução nas senzalas. A dor do destino cármico de um povo em desenvolvimento. Então, tudo começou a vibrar quando os dois grandes missionários – Pai Zé Pedro e Pai João – resolveram agir no campo vibracional de nossa missão, com esse imenso amor, ouvindo e sentindo o Céu, os poderes de Vô Agripino, que emitia aos mesmos toda a Luz do Santo Evangelho. 


Pai Zé Pedro e Pai João – os conhecidos Enoques de todos os tempos da evolução na Terra – vendo que o Homem persistia no seu orgulho, arrogante, vieram dar fim a este triste poder. Aos 14 anos, Pai Zé Pedro e Pai João, que regulavam em idade, vieram, no mais triste quadro, em um navio negreiro para o Brasil. Eram duas personalidades com idéias transcendentais traçadas no Céu para aqueles dois missionários. Apesar de tudo, eram também dois escravos, obedientes para que pudessem dar o exemplo.


Salve Deus! Ninguém entenderia também, naquele tempo, que aqueles dois velhos imperadores, dois faraós, que haviam vivido com tanto desamor, tanto orgulho, estivessem sofrendo, daquela maneira, nas garras dos traficantes de escravos.


Então, aqueles dois espíritos levaram em frente sua obra. Preparados nos planos espirituais, vieram à Terra cumprir sua missão, que seria, em nossa última orientação, a Nova Estrada do Jaguar na Linha do Amanhecer. Vendidos por navios negreiros, vindos da Índia e da África, por Deus se encontraram, pela força de seu compromisso, no sul da Bahia, para onde sua forte e verdadeira mensagem os impulsionava. Então, juntos, desenvolveram as suas faculdades mediúnicas. O senhor de Pai Zé Pedro era um homem muito bondoso, que ouvia o Grande Africano Zé Pedro e amava suas palavras. Chegou a se converter, e comprou o Negro Indiano, que era Pai João, deixando-os fazer, na grande senzala, o que lhes aprouvesse.

E tudo começou assim: eram seis fazendas reunidas, onde Jurema e Juremá, as gêmeas, eram muito queridas por toda aquela redondeza. Sua graça e beleza demonstravam sua herança transcendental de Altezas. Sim, o Homem não se perde – se reencontra! Então, a grandeza dos missionários se fazia projetar por toda aquela região. Todos da redondeza ali se juntavam, em busca da caridade. Ninguém entendia porque, naquela era tão crua, de senhores tão arrogantes, pudesse ser admitida aquela liberdade.

João pregava a Doutrina, o amor aliviando o chicote dos senhores. Pai Zé Pedro tocava os tambores para alertar seu povo nas outras fazendas vizinhas, onde vivam Iracema, Jandaia, Janara e Iramar, contando, também, com Janaína, pequena sinhazinha que muito amava os Nagôs. Eram jovens, com apenas 18 anos, que sofriam as incompreensões de suas sinhazinhas e as perseguições e seduções dos seus sinhorzinhos. Era uma desdita o que, naquele tempo, sofriam aquelas escravas missionárias. Porém, na senzala de Pai Zé Pedro, tudo ia muito bem! Vinha gente de longe, e as curas se realizavam com tanto amor que se propagou o Africanismo com a sua presença. 


Era o dia de Jurema e Juremá. A Lua surgia no céu, prateada. Os tambores ressoavam. Jurema, em pé na soleira da senzala, vibrava, cheia de amor, esperando Juremá e sua mãe. De repente, um crioulo, que também fazia parte do corpo mediúnico, disse, tremendo de dor:


- Oh, Jurema, tua mãe não estará conosco. Amamentou a filha da sinhazinha com febre, e a febre passou para a nenenzinha.
 
- Cadê mamãe?


- Tua mãe, Jurema, está no tronco!...

 
- Oh! Coitadinha! Ó, meu Deus! – gritou Jurema que, segurando o portal da senzala, sentiu seu espírito se transportar, seguindo até às ruínas de Pompéia.

Jurema, em sua visão, se sentiu uma rica princesa, entre sedas e jóias. Sua irmã e todos aqueles crioulos da senzala, inclusive a negra que, hoje, era sua mãe, ridicularizavam uma jovem escrava, hoje a sinhazinha da senzala. Jurema, compadecida da jovem – que até então era uma visão – se esqueceu da tragédia que, na realidade, estava acontecendo. Não, ela não via sua mãe no tronco, que era a realidade. Via somente a jovem escrava arrastada e ridicularizada, com todos a vaiando, chegando mesmo a machucá-la, e, em meio a esta alucinação, começou a gritar:

- Juremá! Volte com minha mãe!...


Saiu, então, decidida para o congá. Chegando, contou tudo o que se passou a Pai João, e ele lhe explicou:

 - Filha, não chore, não se desespere. Eu, você, sua mãe e todos os seus irmãos vivíamos na mais rica vida em Pompéia. Eu era Procurador, Zé Pedro era Imperador, e todo esse povão estava lá. Só Deus sabe, minha Jurema, os desatinos, as tragédias que provocamos naquele império. Fizemos a mais terrível escravidão. Hoje, filha querida, Deus nos deu essa oportunidade de pagar todo este mal. Esta pequena sinhazinha é o espírito da jovem escrava de Pompéia.

 - Então, Pai João, como tudo terminou?

Pai João, colocando a mão em sua cabeça, disse:

 - Dorme, filha... Dorme, Jurema...

Deitada com a cabeça no colo de Pai João, Jurema adormeceu, dizendo baixinho:

- Ó, meu fidalgo centurião, como pôde me abandonar neste caminho tão espinhoso? Onde vives, que eu não posso te alcançar? Sim, meu fidalgo, continue acariciando meus cabelos, que ficaram tão longos...


Nisto, um grito, e ela se levantou, decidida, dizendo:


- Não voltarei para minha senzala! Vou-me embora daqui... 


Com muito custo conseguiram acalmar Jurema. Os tambores recomeçaram, mas Jurema, pensativa, não saiu do lugar. Pai Zé Pedro iniciou os trabalhos, e veio sentar-se perto de Pai João e Jurema. Jurema segurou em suas pernas. Depois, apoiou novamente sua cabeça na perna de Pai João, não sentindo coragem para se levantar.

- Jurema, minha filha – disse Pai Zé Pedro –, choras pela tua mãe?

- Não, Pai. Choro porque vi e perdi o meu amor... Agripa, o meu amor! Eu o vi acariciar os meus cabelos... – e passando a mão na cabeça, meio sem graça, Jurema continuou – Oh, paizinho Nagô, é tudo tão diferente!...

- Sim, filha, se acalme. Eu vou lhe mostrar onde e como se encontraram.


- Não, Pai, não quero. Se ele for aquele crioulo feio do Japuacy, não quero. Ele não está aqui como vocês estão, todos nós estamos. Mas ele não pode. Não admito que seja feio como nós.


Os dois deram uma risada. Preocupado, disse Pai João:

 - Vejam no que dá a clarividência de uma pobre jovem...

Jurema voltou a sentar-se. Pai Zé Pedro e Pai João vibraram, preocupados. O que fazer? Levá-la para a Cachoeira do Jaguar? Deus Todo Poderoso! Só Ele poderá traçar este destino.


E ali ficaram, esperando a jovem despertar para decidir o seu destino, que tanto se agravara.

